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Á G U A  
( H I D R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A água é a substância química composta por 2 átomos de hidrogênio  

e 1 átomo de oxigênio e, quando pura, é incolor, insípida e inodora, podendo ser encontrada nos 

estados físicos líquido, sólido ou gasoso. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo água vem do idioma Latim, aqua, “água”. Surgiu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Substância química H2O. 2.  Óxido de hidrogênio. 3.  Solvente uni-

versal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 32 cognatos derivados do vocábulo água: agua-

ça; aguaçada; aguaçado; aguaçal; aguaceira; aguaceirada; aguaceiro; aguacento; aguachada; 

aguachado; aguachar; aguachento; aguada; aguadeiro; aguadilha; aguado; aguadoiro; agua-

dor; aguadouro; aguagem; aguamento; aguar; aguatal; aguateira; aguateiro; desaguada; desa-

guadeiro; desaguado; desaguadoiro; desaguadouro; desaguamento; desaguar. 

Antonimologia: 1.  Hidrogênio (H). 2.  Oxigênio (O). 

Estrangeirismologia: a water; a eau; a wasser. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto ao uso cosmoético da água. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Água: direi-

to existencial. Empreguemos águas novas. Água estagnada apodrece. Água: desafio ambiental. 

Água: patrimônio planetário. Terra: planeta água. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da preservação e conservação da água; os evoluci-

opensenes; a evoluciopensenidade; os poluciopensenes; a poluciopensenidade; os antipensenes;  

a antipensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a água; o elemento básico para a manutenção da vida de todo ser vegetal, ani-

mal subumano e humano; o fato de o planeta Terra e o corpo humano serem compostos de aproxi-

madamente 70% de água; a condição fundamental da água na preservação do corpo físico; a di-

gestão, a absorção e o transporte dos nutrientes; a base do sangue e secreções corporais; o papel 

essencial no processo de excreção e na manutenção da temperatura corporal; a lágrima; a saliva;  

o suco gástrico; a lubrificação das articulações; o tratamento da hipertensão; o tratamento de cal-

culo renal; a redução para 50% de água na composição do soma a partir dos 60 anos de idade;  

o fato de a água não conter calorias; a perda de 10% de água do soma podendo causar distúrbios 

graves à conscin; o contrassenso de quase 1 bilhão de pessoas em todo mundo não terem acesso  

à água potável; o alerta da Organização das Nações Unidas (ONU) para o fato de cerca de 4 mil 

crianças menores de 5 anos morrerem todos os dias de doenças passíveis de prevenção relaciona-

das à água (Ano-base: 2010); a desidratação; o privilégio de o Brasil possuir 12% das reservas de 

água doce do Planeta; a necessidade vital e obrigação jurídica de proteção da água; o Dia Mundial 

da Água (22 de março); as destruições e desmatamentos nas áreas de mananciais; a mata ciliar;  

o processo lento de tornar a água potável; as soluções efetivas para os desafios da qualidade da 

água; o esgoto minimizado, tratado, contabilizado e reintegrado de modo seguro no ciclo hidroló-

gico; o transporte marítimo; o habitat para plantas e animais; a irrigação na agricultura; a recrea-

ção aquática; a piscina; o aquário; os corpos de água; as fronteiras molhadas; o gelo dos pólos ter-

restres; o volume da água expandido quando congelada; as nuvens carregadas; a purificação da 

água pela evaporação; a purificação da água pela penetração no solo até os lençóis freáticos;  

o aquífero Guarani; a descoberta do maior aquífero do mundo no norte do Brasil (Ano-base: 
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2010); o rio Amazonas considerado o maior em extensão e volume; o ecossistema do Pantanal 

Matogrossense; as Cataratas do Iguaçu enquanto chacra da Terra; a usina hidrelétrica Itaipu Bina-

cional; o programa Cultivando Água Boa da Itaipu Binacional; a transformação da hidroenergia 

em energia elétrica; a chuva como fonte de água; os fenômenos naturais das enchentes; os alaga-

mentos; a seca; a aridez; as tragédias ambientais do Mar de Aral e do Mar Morto; o aquaterroris-

mo; os desmoronamentos de encostas; o tsunami; a erosão; a Declaração Universal dos Direitos 

da Água (ONU); a Agência Nacional de Águas (ANA); o WaterBank; o imprescindível direito de 

uso das águas pluviais; o ato de saber usar a água para aproveitá-la ao máximo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parafato de as 

energias conscienciais poderem atuar na água modificando a estrutura molecular; a projeção 

consciente pela flutuação em tanque de água; o banho diário favorecendo a expansão das ECs; as 

repetições de experiências secundárias seculares na degradação da água; as fontes de hidroener-

gia; a água como elemento de composição físico-química do ectoplasma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolução educacional–utilização consciente e racional 

da água; o sinergismo água limpa–saúde pública–saúde do meio ambiente. 

Principiologia: o princípio da preservação dos ciclos da água; o princípio de causa  

e efeito; os princípios do Direito Ambiental; o princípio do poluidor-pagador enquanto norma do 

Direito Ambiental; o princípio do usuário-pagador responsabilizando a atividade econômica pe-

los custos ambientais; os princípios dos Direitos Humanos Fundamentais como garantia do am-

biente protegido e pertencente a todos; o princípio da solidariedade e benefício mútuo na preser-

vação da água. 

Codigologia: o código de águas; os códigos de conduta social; o código regulador de 

instalações prediais de água e esgoto; o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusu-

las sobre o uso racional da água. 

Teoriologia: a teoria do surgimento da água; a teoria da água expandida; a teoria dos  

7 Cês; a teoria da reciclagem intrafísica. 

Tecnologia: a técnica de preservação da água; a técnica de renovação da água; a técni-

ca de reciclagem da água; a técnica de reutilização da água; a técnica da nanofiltração na puri-

ficação da água; a técnica de reidratação; a técnica da hidroprojeção; a técnica retrógrada da 

tacon “água com açúcar”; a técnica profilática da chuveirada hidromagnética. 

Voluntariologia: os voluntários da água objetivando conscientizar e mobilizar a socie-

dade para o uso ético da água; os voluntários da preservação dos mananciais; o voluntariado na 

preservação do ambiente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito do código de águas; o efeito do uso anticosmoético da água; o efei-

to tsunami do abalo sísmico no fundo do mar; o efeito da tensão superficial da água; o efeito pa-

tológico da desidratação; a hiponatremia como efeito da hiperidratação; o efeito da preservação 

da água. 

Ciclologia: o ciclo hidrológico da troca de água entre a hidrosfera e a atmosfera; o ci-

clo metabólico hidratação-transpiração-evaporação; o ciclo da chuva; o ciclo multiexistencial 

terrestre dependente do elemento água. 

Binomiologia: o binômio água-vida. 

Interaciologia: a interação gota d’água–acidente de percurso; a interação Homem-Na-

tureza; a interação Ecologias Naturais–Ecologias Humanas. 

Crescendologia: o crescendo nascente-córrego-rio-mar. 

Polinomiologia: o polinômio intrafísico água-terra-fogo-ar; o polinômio evaporação- 

-condensação-precipitação-infiltração; o polinômio (principais tipos de água) potável-destilada- 

-mineral-salobra-doce-salgada-contaminada-poluída. 
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Antagonismologia: o antagonismo água / fogo; o antagonismo água / óleo; o antago-

nismo água fonte de vida / água condutora de doenças. 

Paradoxologia: o paradoxo de a água matar a sede (vida) e poder matar o sedento 

(morte); a mensagem subliminar mercantilista no paradoxo água-diamante; o paradoxo de 70% 

da superfície da Terra ser coberta de água, mas somente 1% sevir para o consumo. 

Politicologia: a política das irrigações; a política de água para as regiões áridas; a políti-

ca de água e saneamento básico; a política nacional dos recursos hídricos; a política das microba-

cias; a vulgocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de proteção dos mares e oceanos; a lei de proteção dos mananciais; as 

leis contra os crimes ambientais; a lei da utilização da água; a lei da navegação; a lei da interde-

pendência consciencial entendida no uso racional da água. 

Filiologia: a hidrofilia; a aquariofilia; a biofilia; a convivioflia; a neofilia. 

Fobiologia: a hidrofobia; a xenofobia; a criticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da desidratação na quarta idade e na infância. 

Maniologia: a mania de lavar as mãos repetidamente; a aquamania. 

Holotecologia: a oceanoteca; a hidroteca; a evolucioteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Hidrologia; a Intrafisicologia; a Ecologia; a Pensenologia;  

a Conviviologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Civilizaciologia; o Paradireito; a Cos-

movisiologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu contaminadora; a consréu ressomada; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ambientalista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ambientalista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens 

alienatus; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cons-

tructus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens cosmo-

polita; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: água poluída = a contendo alterações físicas como odor, cor, sabor e tur-

bidez; água contaminada = a contendo agentes patogênicos vivos; água potável = a própria para  

o consumo humano. 

 

Culturologia: a cultura do lançamento de esgoto nos cursos de água; a cultura do des-

matamento das matas ciliares; a cultura da água lava tudo; a cultura de proteção ao ambiente. 

 

Caracterologia. Conforme a Hidrologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 36 de-

signações de grandes acumulações de água, denominadas corpos hídricos: 

01.  Abra. 

02.  Açude. 

03.  Angra. 

04.  Arroio. 

05.  Bacia. 

06.  Baía. 

07.  Barragem. 

08.  Canal. 

09.  Corredeira. 

10.  Córrego. 

11.  Correnteza. 

12.  Enseada. 

13.  Estreito. 

14.  Estuário. 

15.  Fiorde. 

16.  Fosso. 

17.  Glaciar. 

18.  Golfo. 

19.  Igarapé. 

20.  Lago. 

21.  Lagoa. 

22.  Lago subglacial. 

23.  Laguna. 

24.  Mar. 

25.  Marisma. 

26.  Nascente. 

27.  Oceano. 

28.  Pântano. 

29.  Poço. 

30.  Reservatório. 

31.  Riacho. 

32.  Ribeira. 

33.  Ribeirão. 

34.  Rio. 

35.  Sanga. 

36.  Zona úmida. 

 

Terapeuticologia: a água gel na disfagia; a hidroterapia nas afecções do soma; a hidro-

ginástica na manutenção do soma; a hidratação diária profilática na homeostase holossomática. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a água, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

03.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

08.  Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Tema  transversal:  Tematologia;  Neutro. 

12.  Teoria  dos  7  Cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  ÁGUA,  O  LEGADO  HÍDRICO  PLANETÁRIO,  É  DIREITO,  
EMPRÉSTIMO  E  RESPONSABILIDADE  DE  TODOS.  A  UTILI-
ZAÇÃO  COSMOÉTICA  E  COMPARTILHADA  CONTRIBUI  PA-
RA  A  PRESERVAÇÃO  E  REEDUCAÇÃO  SOCIOAMBIENTAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, contribui para a preservação, conservação e re-

novação da água? Qual o nível de autorreflexão quanto à responsabilidade no uso sustentável da 

água e às possibilidades de melhoria da qualidade dos recursos hídricos do planeta? 
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